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MARÇO

José Mujica
anuncia que
tem tumor 
no esôfago

URUGUAI

O ex-presidente José Mujica
anunciou ontem, que sofre de
câncer de esôfago depois que
um tumor foi detectado durante
um check-up médico na última
sexta-feira. "Descobriu-se que
tenho um tumor no esôfago,
que está obviamente muito
comprometido e é duplamente
complexo no meu caso, porque
sofro de uma doença imunoló-
gica", disse o ex-presidente em
uma coletiva de imprensa. Muji-
ca, de 88 anos, acrescentou que
devido a esta doença há "dificul-
dades" na utilização de técnicas
de quimioterapia ou cirurgias,
pelo que as equipas médicas es-
tão a avaliar as formas de trata-
mento mais viáveis. Mais co-
nhecido como "Pepe" Mujica, o
ex-presidente liderou o Uruguai
entre 2010 e 2015. PÁGINA 28

MP denuncia
e pede prisão
do ‘playboy’
do Porsche 

SÃO PAULO

O Ministério Público de São
Paulo denunciou ontem, o
‘playboy’ Fernando Sastre de
Andrade Filho,  de 24 anos,
por crimes de homicídio dolo-
so qualificado e lesão corporal
gravíssima em razão do aci-
dente que ocorreu no último
dia 31, quando o acusado diri-
gia um Porsche na Avenida
Salim Farah Maluf, na zona
leste de São Paulo. A acusação
é subscrita pela promotora
Monique Ratton, que defen-
deu a prisão preventiva do
acusado para evitar que ele
influencie testemunhas.  A
Promotoria diz que o acusado
já adotou tal conduta durante
as investigações. Os crimes
imputados a Sastre têm penas
que variam de 12 a 30 anos de
reclusão. PÁGINA 6

Brasil passa 
de 4 milhões 
de casos 
de dengue 

2024

DESONERAÇÃO

O Brasil passou de 4 milhões
de casos de dengue registrados
neste ano, conforme atualização
do Painel de Monitoramento das
Arboviroses do Ministério da
Saúde nesta segunda-feira. No
total, 4.127.571 casos prováveis
da doença foram notificados em
todo o país nos quatro primeiros
meses. Quanto às mortes por
dengue, 1.937 foram confirma-
das e 2.345 estão sob investiga-
ção. O coeficiente de incidência
da doença no país é 2.032,7 ca-
sos para cada grupo de 100 mil
habitantes. A faixa etária mais
afetada é de 20 a 29 anos, que
concentra a maior parte dos ca-
sos. Já a faixa etária menos atin-
gida é a de crianças menores de
1 ano, seguida por pessoas com
80 anos ou mais e por crianças
de 1 a 4 anos. PÁGINA 25

Governo Central tem déficit
primário de R$ 1,527 bilhão

O aumento das receitas fez o déficit primário cair em março de
2024. No mês passado, o Governo Central – Tesouro Nacional, Banco
Central e Previdência Social – registrou resultado negativo de R$
1,527 bilhão, contra déficit primário foi R$ 7,083 bilhões em relação a
março de 2023, queda de 79,3% além da inflação oficial pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). “Comparado a

março de 2023, o resultado primário observado decorre da combina-
ção de aumento real de 8,3% (R$ 12,6 bilhões) da receita líquida(após
transferências a estados e municípios) e aumento real de 4,3% (R$ 6,8
bilhões) das despesas totais”, informou o Tesouro Nacional, em seu
relatório divulgado ontem. O resultado de março passado veio me-
lhor do que o esperado pelas instituições financeiras. PÁGINA 2

Haddad: receita
da Previdência
é sagrada; não
dá para brincar

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), afirmou ontem,
que o placar do Supremo Tribunal Federal (STF) para manter a suspen-
são da desoneração da folha dos municípios deixa claro que é preciso
encontrar um caminho que não prejudique a Previdência. "A reforma
da previdência tem uma cláusula que precisa ser considerada, se não
daqui a três anos, cinco anos, vai ter que fazer outra reforma se não tiver
receita. Temos que ter muita responsabilidade com isso, receita da Pre-
vidência é sagrada, é para pagar os aposentados, não dá para brincar
com essas coisas", afirmou o ministro ao chegar à sede do ministério,
após reunião com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva. PÁGINA 3

O Tribunal de Justiça de São Paulo deferiu o pedido de recuperação extrajudicial da Casas Bahia, envol-
vendo renegociação de dívidas de R$ 4,1 bilhões. O pedido foi protocolado na noite de domingo passado e
já estava pré-acordado com os principais credores, Bradesco e Banco do Brasil, que detém 54,5% dos débi-
tos. Portanto, deve ser aplicado também aos demais credores pulverizados, dentre eles, pessoas físicas. O
CEO da Casas Bahia, Renato Franklin, disse que a expectativa é que a homologação do plano aconteça em
37 dias, somando 7 dias de prazo inicial mais 30 dias previstos em lei. PÁGINA 2

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

TJ acata pedido de recuperação
extrajudicial da Casas Bahia

DÍVIDAS DE R$ 4,1 BI
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Maio – Mês
Mariano

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(30/04) 0,6028%
TR
(30/04) 0,0769%

IGP-M -0,47% (mar.)
IPCA 15 0,21% (abr.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 385,81
EURO Comercial 
Compra: 5,4828 Venda: 5,4834

EURO turismo 
Compra: 5,5432 Venda: 5,7232
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1155 -0,06%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1142 Venda: 5,1148
DÓLAR turismo
Compra: 5,1458 Venda: 5,3258

CASAS BAHIA ON NM 7.300 +34.19 +1.860

P.ACUCAR-CBDON NM 3.01 +9.06 +0.25

HYPERA ON EJ NM 30.08 +5.36 +1.53

ALPARGATAS PN N1 9.77 +3.83 +0.36

MRV ON NM 6.88 +3.15 +0.21

PETZ ON NM 4.83 −3.98 −0.20

3R PETROLEUMON NM 34.490 −2.43 −0.860

ENEVA ON NM 12.62 −1.64 −0.21

SUZANO S.A. ON NM 58.90 −1.14 −0.68

BRASKEM PNA N1 22.38 −1.89 −0.43

VALE ON NM 63.90 +1.85 +1.16

PETROBRAS PN EDR N2 42.15 +1.79 +0.74

ITAUUNIBANCOPN N1 31.96 −0.78 −0.25

B3 ON NM 11.14 −0.71 −0.08

ELETROBRAS ON ED N1 37.63 −0.19 −0.07

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.386,09 +0,38

NASDAQ Composite 15.983,084 +0,35

CAC 40 8.065,15 -0,29

FTSE 100 8.147,03 +0,09

DAX 18.118,32 -0,27

Ftse Mib 34.296,31 +0,14

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,65% / 127.351,79 / 825,52 / Volume: R$ 17.481.938.261 / Negócios: 3.003.891
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Economia

Bolsa fecha na máxima
do dia, alta de 0,65%, 
a 127,351 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retomou a li-
nha dos 127 mil pontos no iní-
cio da tarde e a conservou até
o fechamento, no maior nível
desde o último dia 11, então
bem perto de 127,4 mil. On-
tem, saiu de abertura aos
126.526,73 pontos e oscilou a
126.466,58, na mínima da ses-
são, para encerrar o dia, na
máxima, aos 127.351,79 pon-
tos, em alta de 0,65%, vindo de
ganho de 1,51% na sexta-feira
passado.

O giro financeiro, contudo,
permaneceu restrito, a R$ 17,4
bilhões. No mês, faltando a
terça-feira para o fechamento
de abril, o Ibovespa (Índice
Bovespa) ainda acumula per-
da de 0,59% e, no ano, cede
5,09%.

As ações da Petrobras, am-
bas na máxima da sessão no
fechamento (ON +1,81%, PN
+1,79%), ganharam fôlego na
etapa vespertina e, junto com
Vale (ON +1,85%), garantiram
a alta do Ibovespa além da
marca dos 127 mil pontos, em
dia também positivo para par-
te dos grandes bancos, como
Santander (Unit +2,48%) e Bra-
desco (ON +1,56%, PN +1,3%,
nas respectivas máximas da
sessão no fechamento) - exce-
ção para Itaú (PN -0,78%) e BB
(ON sem variação).

Em Nova York, os ganhos
nos principais índices de
ações foram um pouco meno-

res do que o registrado na B3
ontem, com Dow Jones em al-
ta de 0,38%; S&P 500, de
0,32%; e Nasdaq, de 0,35%, no
fechamento.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa ontem, destaque ab-
soluto para Casas Bahia
(+34,19%). Bradesco BBI, XP e
Genial avaliaram o pedido de
recuperação extrajudicial co-
mo positivo para a reestrutu-
ração da varejista, em especial
por endereçar os problemas
relacionados ao alto custo de
dívida da companhia. Tam-
bém no lado positivo da car-
teira teórica nesta abertura de
semana apareceram nomes
associados ao ciclo domésti-
co, como Pão de Açúcar
(+9,06%) e Hypera (+5,36%).
No campo oposto, Petz (-
3,98%), 3R Petroleum (-2,43%)
e Braskem (-1,89%).

DÓLAR 
O dólar abriu a semana

praticamente estável no mer-
cado doméstico de câmbio,
apesar das perdas firmes da
moeda norte-americana no
exterior. Com oscilação de
menos dois centavos de real
entre a mínima (R$ 5,1029) e a
máxima (R$ 5,1205), o dólar à
vista fechou cotado a R$
5,1153 (-0,02%). Operadores
afirmam que o pregão foi de
acomodação e ajustes finos de
posições, após a moeda ter re-
cuado 1,6% na semana passa-
da. No mês, a divisa ainda
acumula ganhos de 1,99%.

Terça-feira, 30 de abril de 2024

MARÇO

Governo Central tem déficit
primário de R$ 1,52 bilhão 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
aumento das receitas
fez o déficit primário
cair em março de

2024. No mês passado, o Gover-
no Central – Tesouro Nacional,
Banco Central e Previdência So-
cial – registrou resultado negati-
vo de R$ 1,527 bilhão, contra dé-
ficit primário foi R$ 7,083 bi-
lhões em relação a março de
2023, queda de 79,3% além da
inflação oficial pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).

“Comparado a março de
2023, o resultado primário ob-
servado decorre da combinação
de aumento real de 8,3% (R$
12,6 bilhões) da receita líqui-
da(após transferências a estados
e municípios) e aumento real de
4,3% (R$ 6,8 bilhões) das despe-
sas totais”, informou o Tesouro
Nacional, em seu relatório di-
vulgado ontem.

O resultado de março passa-
do veio melhor do que o espera-
do pelas instituições financei-
ras. Segundo a pesquisa Prisma
Fiscal, divulgada todos os meses
pelo Ministério da Fazenda, os
analistas de mercado espera-
vam resultado negativo de R$
5,1 bilhões.

Nos três primeiros meses do
ano, o Governo Central registra
superávit primário de R$ 19,431
bilhões, valor 39,8% menor que
o obtido no mesmo período do

ano passado, descontado o IP-
CA, quando foi R$ 31,208 bi-
lhões. As contas do governo ain-
da registram superávit em 2024
por causa do resultado positivo
recorde de R$ 79,337 bilhões em
janeiro, já que em fevereiro o re-
sultado negativo foi recorde
com a antecipação de R$ 30,1 bi-
lhões de pagamentos de preca-
tórios.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano e
o novo arcabouço fiscal estabe-
lecem meta de déficit primário
zero, com margem de tolerância
de 0,25 ponto percentual do
Produto Interno Bruto (PIB) pa-
ra cima ou para baixo, para o
Governo Central.

O último Relatório de Avalia-
ção de Receitas e Despesas, di-
vulgado no fim de março, proje-
tou déficit primário de R$ 9,3 bi-
lhões para o Governo Central, o
equivalente a um resultado ne-
gativo de 0,1% do PIB. Para
cumprir a meta fiscal, o governo
bloqueou R$ 2,9 bilhões do Or-
çamento e manteve a estimativa
de arrecadar R$ 168 bilhões em
receitas extras em 2024.

RECEITAS
No último mês, as receitas lí-

quidas subiram 12,6% em valo-
res nominais. Descontada a in-

flação pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), a alta chega a 8,3%.

Se considerar apenas as re-
ceitas administradas (relativas
ao pagamento de tributos), hou-
ve alta de 9,9% em março na
comparação com o mesmo mês
do ano passado, já descontada a
inflação. Um dos destaques foi o
aumento de R$ 2,6 bilhões do
Programa de Integração Social e
o Programa de Formação do Pa-
trimônio do Servidor Público
(PIS/Pasep) e de R$ 4,3 bilhões
da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social
(Cofins), decorrente da recom-
posição de tributos sobre os
combustíveis e da recuperação
da economia.

Ainda contribuiu para o re-
sultado o aumento de R$ 4,6 bi-
lhões na arrecadação do Impos-
to de Renda Retido na Fonte,
por causa da tributação sobre os
fundos exclusivos, que entrou
em vigor no fim do ano passado.

Também houve elevação de
R$ 1,9 bilhão no Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI),
decorrente da variação positiva
na produção industrial e da re-
dução nominal das compensa-
ções tributárias; e crescimento
de R$ 3,7 bilhões de arrecadação
líquida para a Previdência, fruto
da combinação dos aumentos
da massa salarial, da criação de
empregos formais e da arreca-
dação do Simples Nacional.

As receitas não administradas
pela Receita Federal subiram
3,3% acima da inflação na mes-
ma comparação. A maior alta foi
provocada pelo pagamento de
dividendos de R$ 3,7 bilhões da
Caixa e da Petrobras ao Tesouro
Nacional, que não pagaram ren-
dimentos em março de 2023. No
entanto, o crescimento de recei-
ta foi parcialmente compensado
pela queda de R$ 2,7 bilhões em
Demais Receitas.

DESPESAS
No mês passado, as despesas

totais subiram 8,4% em valores
nominais e 4,3% após descontar
a inflação.

Turbinadas por gastos com
saúde, as despesas obrigatórias
com controle de fluxo subiram
R$ 1,2 bilhões acima da inflação
em março na comparação com
o mesmo mês do ano passado.
Ainda tiveram alta gastos com a
Previdência Social (R$ 4,1 bi-
lhões) e com o Benefício de
Prestação Continuada (BPC)
(R$ 1,4 bilhão), reflexo do au-
mento no número de beneficiá-
rios e da política de valorização
real do salário mínimo.

Entretanto, as elevações de
despesa foram contrabalancea-
das pela redução de R$ 1,9 bi-
lhão em pagamentos para Abo-
no e Seguro Desemprego, que
decorre da alteração do crono-
grama de pagamento do abono
em 2024.

MERCADOS

Defensor da reforma tributária,
Alckmin aponta benefícios
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

O vice-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, afirmou,
ontem, que é um entusiasta da
reforma tributária, que trará inú-
meros benefícios para o país.

“O primeiro é a simplificação.
Vamos dar o exemplo do pão de
queijo que era tributado como
massa alimentícia, com 7%. De-
pois de uns anos, ele passou pa-
ra produto de padaria, e o ICMS
(Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços) foi para
12%. Do lado de Minas Gerais,
ele está na cesta básica, é 0%.

Imagine os produtos de maior
complexidade. Então, a simplifi-
cação é extremamente impor-
tante”, disse ou Alckmin, na
abertura do evento Reforma Tri-
butária e Indústria: Os Desafios
da Regulamentação, organizado
pela Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp).

Ele destacou a importância
da transparência, já que muitos
dos impostos são invisíveis e
ressaltou que os Estados Unidos
têm menos de 25% de tributo so-
bre consumo, enquanto o Brasil
tem quase 50%. “Com a reforma,
vai aparecer o quanto a carga
tributária é alta no Brasil,  o
quanto é elevada para o nível de

desenvolvimento do país. Tira a
competitividade, onera, dificul-
ta o consumo”, afirmou.

Para Alckmin, a carga tributá-
ria atual é regressiva, porque o
milionário e aquele que ganha
um salário mínimo pagam a
mesma alíquota. Além disso, há
a má alocação de investimento.
“Eu fui governador, e ninguém
dizia que ia levar a indústria pa-
ra outro lugar porque havia
ciência e tecnologia, educação,
logística melhores. Tudo artifí-
cio tributário: ‘eu vou levar para
lá porque me devolvem o im-
posto, tudo artifício tributário’”.

Segundo o vice-presidente e
ministro, com a reforma, isso se-

IMPOSTOS

TJ aceita pedido de recuperação
extrajudicial da Casas Bahia
TALITA NASCIMENTO 
E CYNTHIA DECLOEDT/AE

O Tribunal de Justiça de São
Paulo deferiu o pedido de recu-
peração extrajudicial da Casas
Bahia, envolvendo renegocia-
ção de dívidas de R$ 4,1 bilhões.
O pedido foi protocolado na
noite de domingo passado e já
estava pré-acordado com os
principais credores, Bradesco e
Banco do Brasil,  que detém
54,5% dos débitos. Portanto, de-
ve ser aplicado também aos de-

mais credores pulverizados,
dentre eles, pessoas físicas.

O CEO da Casas Bahia, Re-
nato Franklin, disse que a ex-
pectativa é que a homologação
do plano aconteça em 37 dias,
somando 7 dias de prazo inicial
mais 30 dias previstos em lei.
Embora esse prazo possa ser
renovado por mais 60 dias, a
empresa acredita que bastarão
os 30 dias, já que o plano foi de-
senhado junto com os credo-
res. Para aprovação do plano
de recuperação extrajudicial é

necessário concordância de
50% mais 1.

O montante renegociado,
que envolve a 6ª, 7ª, 8ª e 9ª séries
de debêntures, tinha custo mé-
dio de CDI +2,7% e prazo de 22
meses. Agora, o custo está em
CDI + 1,2%, em um prazo de 72
meses. Nos cálculos da empre-
sa, o novo perfil da dívida pre-
serva R$ 4,3 bilhões de caixa até
2027, sendo R$ 1,5 bilhão so-
mente em 2024. Como contra-
partida, os principais bancos
credores ganham o direito de

converter 63% dos valores que
lhe são devidos em ações da va-
rejista.

O acordo inclui uma carência
de 24 meses para pagamentos de
juros e 30 meses para pagamen-
to de principal. Assim, antes da
renegociação, a empresa desem-
bolsaria, até 2027, R$ 4,8 bilhões.
Agora, a empresa terá de arcar,
no mesmo prazo, apenas com R$
500 milhões. Casas Bahia tem o
escritório Pinheiro Neto como
assessor jurídico e a Lazard co-
mo assessor financeiro.

DÍVIDAS DE R$ 4,1 BI

Produção de petróleo e
gás sobe 3,7% no 1o tri

PETROBRAS

DENISE LUNA/AE

A Petrobras fechou o pri-
meiro trimestre do ano com
produção de 2,776 milhões de
barris diários (boe) de óleo
equivalente (petróleo e gás na-
tural), uma alta de 3,7% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2023. Em relação ao
quarto trimestre do ano passa-
do, houve queda de 5,4%. As
informações constam no rela-
tório de produção da compa-
nhia, divulgado ontem.

Segundo a Petrobras, a alta
no primeiro trimestre de 2024
se deve, principalmente, ao
ramp-up das plataformas do ti-
po FPSOs (produção, armaze-
nagem e transferência) Almi-
rante Barroso, P-71, Anna Ne-
ry, Anita Garibaldi e Sepetiba,
além da entrada em produção
de 19 novos poços de projetos
complementares nas bacias de
Campos (11) e Santos (8).

A produção comercial de
óleo e gás foi de 2,428 milhões
de boe/d no primeiro trimestre
de 2024, alta de 3,2% ante o
primeiro trimestre de 2023.

A produção de petróleo foi
de 2,236 milhões de barris por
dia (bpd) no primeiro trimes-
tre deste ano, 4,4% maior do
que no primeiro trimestre de
2023. A produção de gás natu-
ral totalizou 507 mil boed, alta
de 1,6% na comparação com
um ano antes, e menos 6,1%
em relação ao quarto trimestre
de 2023.

No pré-sal, foram extraídos,
em média, 1,857 milhão de
bpd de janeiro a março, alta de
9,1% ante o primeiro trimestre
de 2023 e queda de 4,1% con-
tra o quarto trimestre do ano
passado.

O Fator de Utilização (Fut)
do parque de refino da empre-
sa atingiu 92%, contra 85% re-
gistrado um ano antes.

rá 90% resolvido, porque o tribu-
to deixará de ser pago na origem
para ser pago no destino, redu-
zindo drasticamente a guerra fis-
cal, a complexidade e a litigiosi-
dade. Segundo Alckmin, em 12
anos, a reforma tributária pode-
rá aumentar o PIB em 12%, o in-
vestimento em 20%, as exporta-
ções em 12% e a indústria, que
está supertributada, em 12%.”

Alckmin reconheceu que há
dificuldades para implantação
da reforma e destacou que o me-
lhor caminho no caso de mudan-
ças complexas é o gradualismo.
“Seria ótimo se fosse implantada
no ano que vem, mas é melhor
que seja feita, ainda que em seis
anos, do que não ocorrer.”

Ele também elogiou a iniciati-
va da Fiesp com a criação do Ob-
servatório Tributário, lançado
no evento. Segundo o presidente
da Fiesp, Josué Gomes, o objeti-
vo é trazer informações tecnica-
mente produzidas a respeito do
que se passa na tributação.

Nota
BRASIL TERÁ PELA 1ª VEZ UMA LEI NACIONAL DE
CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO, DIZ FAZENDA

Diretor de programa da Secretaria Extraordinária da Reforma
Tributária do Ministério da Fazenda, Manoel Procópio destacou
ontem que o Brasil terá pela primeira vez em sua história uma
lei nacional de regência do contencioso administrativo
tributário, o que deve contribuir para reduzir a complexidade
do sistema atual e os litígios de contribuintes com os fiscos
dos Estados e municípios. O contencioso administrativo está
entre as competências do comitê gestor de Estados e
municípios, criado pela reforma para também gerenciar as
regras, arrecadar e distribuir os recursos do imposto sobre
valor agregado que vai unificar o ICMS e o ISS.



Balança tem superávit
de US$ 1,078 bilhão 

4ª SEMANA DE ABRIL

AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 1,078 bilhão na quarta
semana de abril (dias 22 a 28).
De acordo com dados da Secre-
taria de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados ontem, o va-
lor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 5,983 bilhões e im-
portações de US$ 4,905 bilhões.
No mês, o superávit acumulado
é de US$ 8,626 bilhões e no ano,
de US$ 27,705 bilhões.

Até a quarta semana do mês,
a média diária das exportações

registrou queda de 6,2% na
comparação com a média diária
do período em 2023, com recuo
de US$ 132,08 milhões (-26,8%)
em Agropecuária; crescimento
de US$ 68,16 milhões (24,1%)
em Indústria Extrativa; e redu-
ção de US$ 23,59 milhões (-
3,3%) em produtos da Indústria
de Transformação.

Já as importações também ti-
veram queda, de 7,8% no perío-
do, igualmente na comparação
pela média diária, com cresci-
mento de US$ 5,79 milhões
(30,1%) em Agropecuária; que-
da de US$ 33,42 milhões (-
36,9%) em Indústria Extrativa e
recuo de US$ 53,66 milhões.

DESONERAÇÃO

A receita da Previdência é sagrada;
não dá para brincar, diz Haddad
VICTOR OHANA/AE

O
ministro da Fazen-
da, Fernando Had-
dad, afirmou ontem,

que o placar do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para manter a
suspensão da desoneração da
folha dos municípios deixa cla-
ro que é preciso encontrar um
caminho que não prejudique a
Previdência. "A reforma da pre-
vidência tem uma cláusula que
precisa ser considerada, se não
daqui a três anos, cinco anos,
vai ter que fazer outra reforma
se não tiver receita. Temos que

ter muita responsabilidade
com isso, receita da Previdên-
cia é sagrada, é para pagar os
aposentados, não dá para brin-
car com essas coisas", afirmou
o ministro ao chegar à sede do
ministério, após reunião com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, no Palácio do Planalto,
ontem.

Na semana passada, o minis-
tro Cristiano Zanin, do STF, con-
cedeu uma liminar suspenden-
do a desoneração da folha dos
municípios e de setores produti-
vos até 2027. Até o momento,
outros quatro ministros - Flávio

Dino, Gilmar Mendes, Luís Ro-
berto Barroso e Edson Fachin -
votaram para manter a decisão
de Zanin. O ministro Luiz Fux,
no entanto, interrompeu o julga-
mento com um pedido de vista.

Haddad ainda se disse "con-
fiante" e afirmou que tem con-
versado com todos os setores
sobre a desoneração.

Em relação ao presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), que no final de semana
chamou de "desnecessária" a
declaração do ministro em en-
trevista à jornalista Mônica Ber-
gamo, da Folha de S.Paulo, Had-

dad justificou o que disse, no úl-
timo sábado.

"O que eu disse na entrevista
é que as mesmas práticas de
respeito à lei fiscal deveriam ser
de todos, Executivo, Legislativo
e Judiciário. Falo desde o come-
ço, vamos fazer um pacto para
acertar contas e continuar evo-
luindo a nota de crédito do Bra-
sil. No ano passado, tivemos
boas notícias de agências de
risco, a Fitch e S&P. A Moody's
não mudou a nota e está no
Brasil.  Estamos aguardando
posicionamento deles", expli-
cou o ministro.
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INDICAÇÃO CONTESTADA

Médica é nomeada gestora
dos hospitais federais no Rio
LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

A
médica Teresa Navar-
ro Vannucci, subse-
cretária municipal de

Saúde do Rio de Janeiro, foi no-
meada diretora do Departa-
mento de Gestão Hospitalar do
Estado do Rio de Janeiro (DGH).
A nomeação  foi publicada
no Diário Oficial da União de
ontem. Ela ficará encarregada
de administrar a situação dos
hospitais federais. As unidades
acumulam uma série de proble-
mas envolvendo recursos hu-
manos, estrutura, equipamen-
tos e insumos.

Ao todo, há no Rio de Janeiro
seis hospitais federais. Eles são
especializados em tratamentos
de alta complexidade para pa-
cientes de todo o país dentro do
Sistema Único de Saúde (SUS).
Essa grande concentração de
unidades, incomum na demais
cidades do país, se deve ao fato
de o Rio ter sido capital do país.
Elas continuaram sob a gestão
do Ministério da Saúde mesmo
após a construção de Brasília.

Embora considerados hos-
pitais de excelência no passa-
do, essas unidades enfrentam
um processo de precarização
que se arrasta há mais de uma
década. Nos últimos anos, hou-
ve registros de problemas va-
riados que incluem desabaste-
cimento de insumos,  alaga-
mentos em períodos de chuva e
falta de equipamentos.  Em
2020, um incêndio no Hospital
Federal de Bonsucesso causou
a morte de três pacientes que
estavam internados e paralisou
serviços de referência como o
de transplantes de córnea e o
de transplantes renais. No ano
passado, outro incêndio des-
truiu a sala de anatomia pato-
lógica do Hospital Federal de
Jacarepaguá, embora sem re-
gistro de nenhuma consequên-
cia mais grave.

Sem concurso público desde
2010, a questão envolvendo re-
cursos humanos é um dos prin-
cipais gargalos. Para suprir as
necessidades de profissionais,
tem se recorrido aos contratos
temporários, o que acarreta em
alta rotatividade, já que médi-

cos, enfermeiros e outros traba-
lhadores da saúde não têm ga-
rantia de estabilidade. Nos últi-
mos anos, houve diversas cri-
ses às vésperas dos vencimentos
dos contratos.

COMITÊ GESTOR
No mês passado, após de-

núncias de nomeações sem cri-
térios técnicos e de irregularida-
des em contratação de serviços
continuados, o Ministério da
Saúde anunciou a instalação de
um Comitê Gestor, para assumir
a administração das unidades.
Conforme a portaria publicada,
seu prazo de funcionamento é
30 dias, prorrogáveis por mais
30. O grupo seria integrado por
representantes da DGH e de ou-
tras instâncias da pasta e seria
voltado para trabalhar pela re-
cuperação e reestruturação dos
hospitais após "anos de precari-
zação".

O Comitê Gestor ficou sob
comando da Secretaria de Aten-
ção Especializada à Saúde
(Saes), até então chefiada por
Helvécio Magalhães. No entan-
to, sua exoneração foi publicada
três dias depois da criação da
nova estrutura. No lugar dele,
assumiu o médico sanitarista
Adriano Massuda. Na ocasião,
também foi exonerado Alexan-
dre Telles, então diretor da
DGH. Segundo o Ministério da
Saúde, as exonerações se deram
pela necessidade de transfor-
mação na gestão dos hospitais
federais.

Sob comando de Telles, ha-
viam sido realizados relatórios
sobre as condições em que se
encontravam os hospitais fede-
rais. Em uma delas, foram ob-
servadas irregularidades envol-
vendo a contratação de serviços
continuados, incluindo o favo-
recimento de empresas sem jus-
tificativas técnicas e contratos
com preços acima do mercado.

Com base nesse relatório, foi
editada uma portaria centrali-
zando no DHG todas compras
feitas pelos hospitais federais.
Segundo o Ministério da Saú-
de, a medida foi tomada para
aumentar o poder de negocia-
ção da pasta e garantir maior
eficiência e controle na distri-

buição dos insumos, evitando
assim falhas no abastecimento
e desperdícios. Embora tenha
liderado o processo que levou à
edição da portaria, Telles foi
exonerado antes que pudesse
participar da implementação
das mudanças. Entre sua saída
e a nomeação de Vanucci,  a
função vinha sendo exercida
interinamente por Cida Diogo,
que é superintendente do Mi-
nistério da Saúde no Rio de Ja-
neiro.

Na última terça-feira, o Mi-
nistério da Saúde concluiu os
primeiros 30 dias de trabalho do
Comitê Gestor e anunciou em
nota que no período foram reali-
zadas ações emergenciais, além
do início do processo de centra-
lização das compras e da articu-
lação das parcerias institucio-
nais. O texto também registrava
que a pasta iria coordenar a
reestruturação de gestão dos
hospitais federais junto à Em-
presa Brasileira de Serviços
Hospitalares (Ebserh), ao Grupo
Hospitalar Conceição (GHC) e à
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz).

A Ebserh é uma empresa pú-
blica responsável pela gestão de
hospitais universitários. Já o
GHC gere hospitais públicos fe-
derais no sul do país, enquanto
a Fiocruz é uma instituição de
pesquisa vinculada ao Ministé-
rio da Saúde. Apesar de a pasta
enfatizar as parcerias, a ministra
Nísia Trindade negou que hou-
vesse intenção de repassar a
gestão das unidades. “Não exis-
te distribuição dos hospitais. O
governo não abrirá mão de
coordenar o programa de re-
construção dos hospitais e fará
isso dentro da visão do SUS. Um
modelo de gestão definitivo será
detalhado dentro desse progra-
ma após toda uma fase de análi-
se e de diálogos que precisam
ser feitos com todos os entes",
disse ela.

Os trabalhos do Comitê Ges-
tor são coordenados pelo médi-
co sanitarista Nilton Pereira. Fo-
ram levantados dados indican-
do a redução de mais de 1,6 mil
servidores estatutários entre
2018 e 2023 e um déficit de 7 mil
profissionais. Segundo o Minis-

tério da Saúde, diversas iniciati-
vas voltadas para a melhoria das
unidades estão em curso desde
o início de 2023. Entre elas, são
citadas a reabertura de mais de
300 leitos, a criação de um novo
setor de oncologia no Hospital
Federal do Andaraí, e a abertura
de novos editais para contrata-
ção temporária de médicos, far-
macêuticos, fisioterapeutas e as-
sistentes sociais.

NOMEAÇÃO 
A nomeação de Teresa Na-

varro Vannucci, uma semana
após a conclusão do primeiro
mês de trabalho do Comitê Ges-
tor, é alvo de rejeição entre enti-
dades sindicais. Elas criticaram
sua atuação no âmbito da Sub-
secretaria Municipal de Saúde
do Rio em uma carta endereça-
da à ministra Nísia Trindade na
semana passada. Assinaram o
documento o Sindicato dos Tra-
balhadores em Saúde, Trabalho,
Previdência e Assistência Social
no Estado do Rio de Janeiro
(Sindsprev-RJ), o Sindicato dos
Enfermeiros do Rio (SindEnf-RJ)
e o Sindicato dos Médicos (Sin-
med-RJ).

"Como auxiliar do atual se-
cretário de Saúde do Rio, Daniel
Soranz, Vannucci representa as
políticas de privatização e fatia-
mento dos hospitais federais",
registra nota divulgada pelo
Sindsprev-RJ. Segundo as enti-
dades, na gestão da saúde muni-
cipal, tem sido frequente a en-
trega das unidades de saúde pa-
ra organizações sociais e para
realização de parcerias público-
privadas (PPPs). “Não trouxe-
ram nenhum benefício à popu-
lação e aos trabalhadores que
têm vínculo precarizado”, des-
taca um trecho da carta.

Ao mesmo tempo em que se
dizem contrárias a qualquer
modelo de gestão que não seja
100% público,  as  entidades
também manifestam temor de
que os hospitais federais sejam
repassados à Ebserh e ao GHC.
Elas avaliam que a situação é
dramática e  defendem que
melhoras dependem, entre ou-
tras coisas,  de um concurso
público e de um novo plano de
carreiras.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Maio – Mês
Mariano

Omês de maio é especial para a Igreja, quando cele-
bramos diversas festas marianas. No dia 13, recor-

damos Nossa Senhora de Fátima, no dia 24, Nossa Se-
nhora Auxiliadora, e no dia 31, celebramos a visita de
Nossa Senhora à sua prima Santa Izabel, além de come-
morarmos o Dia das Mães no segundo domingo do mês.
Por tradição, este mês é considerado o Mês Mariano e
das mães, e somos convidados a rezar o terço todos os
dias. As paróquias costumam rezar o terço pelo menos
aos domingos ao longo de maio e, no último domingo,
costumam coroar a imagem de Nossa Senhora. 

Ao longo de maio, contemplamos a imagem da Vir-
gem Maria, as paróquias podem colocar a imagem de
Nossa Senhora em destaque para que os fiéis a contem-
plem. Rezar diante da imagem e agradecer a Nossa Se-
nhora por ter dado o “sim” que mudou a história da Hu-
manidade. Pedir a Nossa Senhora que tenhamos a mes-
ma coragem e sabedoria dela para responder às vonta-
des do Senhor. 

Nas paróquias, nos dias de hoje, têm crescido os mo-
vimentos marianos, como por exemplo: Terço das Mu-
lheres, Terço dos Homens e Jovens de Maria, além da Le-
gião de Maria, Congregação Mariana, Filhas de Maria,
Equipes de Nossa Senhora e tantos outros. Esses grupos
podem se reunir ao longo desse mês e preparar a reza do
terço aos domingos ou ao longo da semana. Mesmo que
não tenha ou participe de algum grupo, reze o terço em
casa, junto com sua família, ou chame os amigos e vizi-
nhos e forme um grupo para rezar. 

Somos convidados a nos reunirmos diante da ima-
gem de Nossa Senhora e rezar pedindo que Ela interceda
por nós em nossas necessidades. Podemos rezar pela
paz no mundo e na nossa cidade, pelos doentes, faleci-
dos e por nossa família. Pedir que, de fato, Nossa Senho-
ra passe na frente. É importante rezar e agradecer diante
da imagem de Nossa Senhora, por nos acompanhar ao
longo de um ano inteiro. 

Devemos pedir a intercessão de Nossa Senhora sem-
pre, pois Ela leva o nosso pedido até o seu Filho. “Não se
conhece quem fez um pedido a Nossa Senhora e não te-
nha sido atendido”. Nossa Senhora intercede por nós,
como Ela intercedeu pelo povo nas Bodas de Caná da
Galileia. O terço é a “arma” do cristão, no bom sentido,
ou seja, o cristão católico deve sempre trazer o terço no
bolso e rezar uma vez ao dia, em especial no mês de
maio, mas ao longo dos outros meses do ano também.

Façamos um pedido especial a Nossa Senhora ao lon-
go desse mês de maio, rezemos com fé, e tenhamos a
certeza de que a graça acontecerá, de modo especial, pe-
la paz. Peçamos a Virgem Maria a intercessão pela paz
em nossa cidade, por todos os desempregados e para
que ninguém passe fome. Nossa Senhora sempre guar-
dava e meditava tudo em seu coração, e sempre esperou
em Deus a graça acontecer, que do mesmo modo espe-
remos em Deus e tudo o que acontecer em nossa vida
guardemos no coração. 

Lembremos sempre independentemente do título da-
do a Nossa Senhora. Dependendo do local em que Ela
apareceu, é sempre a mesma Mãe de Deus. E ainda, não
rezemos o terço somente no mês de maio, mas ao longo
do ano inteiro. Nossa Senhora, sempre que aparece, é
para interceder a favor dos mais humildes, em socorro
de alguma necessidade e para revelar à Humanidade o
caminho certo a seguir. Maria, mãe de Deus e nossa,
mãe da Igreja, interceda sempre a nosso favor. 

Nossa Senhora é nossa advogada, junto de Deus, e
não quer ver nenhum de seus filhos sofrer, por isso, Ela
leva os nossos pedidos até Deus. Os fiéis obtêm grandes
graças ao rezar o terço, por isso, vale a pena rezar o terço
ao longo desse mês. Rezamos também pedindo a con-
versão dos pecadores, que muitos corações se conver-
tam e voltem para Deus. Através da oração do terço é
possível contemplar os principais mistérios da vida de
Jesus e de Nossa Senhora. Para aqueles que desejarem
ainda é possível rezar o rosário completo, que consiste
em rezar o “terço” quatro vezes. 

Ao longo desse mês de maio podemos contemplar as
“sete alegrias” de Nossa Senhora. Se ao longo da Semana
Santa meditamos muito as sete dores, em maio somos
convidados a contemplar as sete alegrias. Muitas vezes
lembramos somente das dores de Maria e nos esquece-
mos das alegrias. Do mesmo modo que em nossa vida,
algumas vezes temos dores, mas não podemos focar so-
mente nelas, temos que olhar para as alegrias e come-
morá-las.

Quando rezamos o terço oferecemos rosas a Nossa
Senhora, cada Ave-Maria é uma rosa que ofertamos a
Virgem Maria. Da mesma forma que oferecemos “rosas”
a Nossa Senhora, que possamos oferecer para as nossas
mães também. Se a sua mãe já é falecida, reze uma Ave-
Maria por ela, para que, junto de Nossa Senhora, ela in-
terceda por você. Se a sua mãe ainda é viva, lembre dela
com carinho nesse mês, faça uma visita a ela, esteja junto
com ela no Dia das Mães e mostre a ela o quanto ela é
importante para você. 

Façamos desse mês de maio um mês especial, dedica-
do a Nossa Senhora e as nossas mães. Reserve um tempo
para rezar o terço, se não puder ir até a Igreja, reze em
casa, no carro, na ida ou na volta do trabalho. Lembre-
mos de todas as mulheres que trazem o nome ‘Maria’,
que sejam abençoadas por Deus, a exemplo de Nossa Se-
nhora, e busquem sempre fazer a vontade do Senhor. 

A tradição de ter um mês dedicado a Maria surgiu por
volta do século XII, era preciso pedir a proteção da Mãe
Maria pelas necessidades da Igreja de seu Filho. Até por
isso Nossa Senhora é conhecida como a “Mãe da Igreja”
porque Ela intercede constantemente pelas necessida-
des da Igreja de seu Filho. Essa devoção mariana teve
origem no período da colonização, com a evangelização
promovida pelos padres jesuítas e, aos poucos, foi ga-
nhando força até como conhecemos hoje. 

Que Nossa Senhora nos acompanhe ao longo desse
mês de maio, e que o Espírito Santo esteja conosco, do
mesmo modo que esteve com Nossa Senhora, e nos au-
xilie em nossas decisões. Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Museu do Ipiranga
atinge a marca de 1
milhão de visitantes 

CULTURA

RENATA OKUMURA/AE

Depois de um ano e meio
da reinauguração, o Museu do
Ipiranga, em São Paulo, atin-
giu nos últimos dias a marca
de 1 milhão de visitantes.
"Com um milhão de visitantes,
temos um milhão de histórias
que se integram e enriquecem
a história do novo museu",
disse a instituição.

O local foi reaberto ao pú-
blico em 7 setembro de 2022,
na comemoração dos 200
anos da Independência do
Brasil, após nove anos fechado
para o público devido a uma
extensa reforma. Neste perío-
do, o espaço dobrou de tama-
nho e as salas de exposição
quadruplicaram. Especializa-
do na história da sociedade
brasileira, com ênfase na cul-
tura material, o museu tem
um acervo de cerca de 30 mil
itens, entre pinturas, fotogra-
fias e cartazes, além de 25 mil
objetos.

No total, a reforma e a am-
pliação custaram cerca de R$
211 milhões, no maior valor já
captado com a iniciativa pri-
vada pela Lei de Incentivo à
Cultura. "O novo museu am-
pliou de forma significativa a
sua visitação pública, poden-
do receber um público acima
de 500 mil visitantes por ano.
As exposições de longa dura-
ção, utilizando os acervos do
Museu, foram ampliadas e
completamente renovadas",
disse a instituição, na ocasião.

Todas as quartas-feiras e no
primeiro domingo do mês (o
próximo será 5 de maio), a en-
trada é gratuita, assim como
nos feriados do aniversário de
São Paulo (25/1) e da Inde-
pendência (7/9). A distribui-
ção é feita a partir de 10 horas,
somente na data e sem agen-
damento. Alguns públicos
possuem gratuidade todos os
dias, assim como acesso com
pagamento de meia-entrada
para grupos específicos.

MATOU TRABALHADOR

MP denuncia e pede prisão
do ‘playboy’ do Porsche 
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
Ministério Público de
São Paulo denunciou
ontem, o ‘playboy’

Fernando Sastre de Andrade Fi-
lho, de 24 anos, por crimes de
homicídio doloso qualificado e
lesão corporal gravíssima em ra-
zão do acidente que ocorreu no
último dia 31, quando o acusado
dirigia um Porsche na Avenida
Salim Farah Maluf, na zona leste
de São Paulo.

A acusação é subscrita pela
promotora Monique Ratton,

que defendeu a prisão preven-
tiva do acusado para evitar que
ele influencie testemunhas. A
Promotoria diz que o acusado
já adotou tal conduta durante
as investigações. Os crimes im-
putados a Sastre têm penas que
variam de 12 a 30 anos de re-
clusão.

Segundo a denúncia, Sastre
ingeriu álcool em dois estabe-
lecimentos antes de dirigir e
"optou por assumir o risco" de
um eventual acidente, consi-
derando que a namorada e um
casal de amigos tentaram dis-
suadi-lo de pegar o carro.  A

acusação aponta que o empre-
sário dirigia  a  150 km/h na
avenida da zona leste de São
Paulo.

O acidente levou à morte do
motorista de aplicativo Ornal-
do da Silva Viana, de 52 anos.
Ele dirigia a Sandero que foi
atingida pela Porsche de Sas-
tre. O amigo de Fernando, que
estava no banco de carona, fi-
cou dez dias na UTI, com perda
de órgão, indicou ainda a Pro-
motoria.

O Ministério Público de São
Paulo também pediu à Justiça o
compartilhamento das provas

com a Promotoria da Justiça
Militar para que apure even-
tuais crimes supostamente co-
metidos pelos policiais milita-
res que autorizaram que Sastre
deixasse o local do crime na
noite da colisão.

O inquérito sobre o acidente
foi concluído pela Polícia Civil
na semana passada, com um
terceiro pedido de prisão do
empresário. Ao longo das in-
vestigações, os agentes pedi-
ram outras duas vezes a deten-
ção do empresário acusado,
mas as solicitações foram nega-
das pela Justiça.

Casal é achado morto
dentro de veículo  

CAJATI

RARIANE COSTA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
está investigando uma ocorrên-
cia envolvendo um casal, um
homem de 33 anos e uma mu-
lher de 28 anos, encontrados
mortos em um veículo em Caja-
ti, interior do Estado. Policiais
foram acionados por funcioná-
rios de um posto de gasolina que
suspeitaram do carro que ficou
estacionado sem movimenta-
ção durante horas na Rodovia
Régis Bittencourt (BR-116).

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP), agentes
da Polícia Militar se desloca-
ram até o local, no bairro Barra

do Azeite, e localizaram as víti-
mas em um carro de modelo
Hyundai Tucson. Os agentes
tentaram contato com as pes-
soas dentro do veículo, mas
não tiveram retorno. Depois
disso, decidiram quebrar o vi-
dro traseiro na intenção de
prestar socorro.

Após conseguirem abrir o
carro, os policiais identificaram
que o casal já estava sem vida.
Perícia e Instituto Médico-Legal
(IML) foram acionados para
conduzir os trâmites legais após
constatados os óbitos.

O caso foi registrado como
morte suspeita na Delegacia de
Cajati e segue sob investigação.

Nota
HOMEM É ATINGIDO POR BRINQUEDO DE PARQUE
DE DIVERSÕES AO TENTAR SALVAR CACHORRO

Um homem sofreu fratura nas pernas ao ser atingido por um
brinquedo de parque de diversões em uma feira agropecuária
em Lençóis Paulista, na região centro-oeste de São Paulo. O
acidente aconteceu na tarde de domingo, quando o rapaz, de
31 anos, entrou em uma área restrita para tentar socorrer um
cachorro que havia invadido o local. Durante a tentativa de
resgate, o homem foi atingido pelo pêndulo do brinquedo. 

Todos os distritos de São Paulo
vivem epidemia de dengue 
VICTÓRIA RIBEIRO/AE

Todos os distritos da cidade
de São Paulo vivem uma epide-
mia de dengue, segundo bole-
tim epidemiológico divulgado
pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) ontem. A epidemia
é definida pela ocorrência de
uma taxa de incidência superior
a 300 casos da doença por 100
mil habitantes.

Até o último boletim, divul-
gado no último dia 22, apenas
dois dos 96 distritos da capital
paulista ainda não haviam atin-
gido o nível epidêmico: Jardim
Paulista e Moema. Agora, am-
bos os distritos se encontram
nessa condição, com incidên-

cias de 329,0 e 304,1, respectiva-
mente.

Apesar disso, eles seguem
sendo aqueles com menor inci-
dência, seguido de Saúde
(366,2), Vila Mariana (373,8) e
República (395,5). No sentido
oposto, Jaguara (10.598,1), São
Miguel (7 039,2), São Domingos
(4.569,6), Itaquera (4.561,4) e
Guaianases (4.156,7) são os dis-
tritos com os índices mais ele-
vados.

De acordo com o Painel de
Arboviroses, atualizado até es-
ta segunda-feira, às 15h43, a ci-
dade de São Paulo havia regis-
trado 275.842 casos confirma-
dos de dengue. A incidência
geral é de 2 408,8 casos por 100

mil habitantes.
Com relação aos óbitos, o

município possui 67 confirma-
dos em decorrência da doença.
Além disso, 261 estão em inves-
tigação.

Ao Estadão, a SMS afirmou
que intensificou as ações de
combate ao mosquito da den-
gue, de domingo a domingo, e
aumentou em seis vezes o nú-
mero de agentes nas ruas, que
passou de 2 mil  para 12 mil.
"Somente neste  ano,  foram
realizadas mais de 5,3 milhões
de ações de combate ao Aedes
aegypti na capital, como visi-
tas casa a casa, vistorias a imó-
veis ,  ações de bloqueios  de
criadouros e nebulizações",

destacou a SMS por meio de
nota.

A Secretaria aproveitou tam-
bém para ressaltar a importân-
cia da vacinação, disponível no
Sistema Único de Saúde (SUS)
para crianças e adolescentes en-
tre 10 e 14 anos. As doses estão
sendo aplicadas nas 471 Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), de
segunda a sexta-feira, das 7h às
19h, e de segunda a sábado, nas
AMAs/UBSs integradas, no
mesmo horário.

Para receber a vacina, a
criança precisa estar acompa-
nhada de um responsável, por-
tando documento de identida-
de, cartão de vacina e compro-
vante de residência ou escolar.

DOENÇA

OUTONO: Tempo ensolarado com 
nevoeiro. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:41
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'Guloso esse povo de Ferraz', diz elo
do PCC sobre propinas em prefeitura 
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Conversas obtidas pelo Minis-
tério Público de São Paulo após a
quebra de sigilo do cantor de pa-
gode Vagner Borges Dias, o ‘La-
trell Britto’ - apontado como o ‘ca-
beça’ do esquema de fraudes do
PCC em licitações de mais de R$
200 milhões em prefeituras e câ-
maras de vereadores da Grande
São Paulo e do interior do Estado -
, revelam detalhes de como o gru-
po operava e também o nível de
acesso a gestões municipais.

No caso de Ferraz de Vascon-
celos, município a leste da região
metropolitana, os diálogos indi-
cam a interlocução com uma ‘se-
cretária’ da prefeitura, gestão
Priscila Gambale (Podemos), e
também acertos com a ‘pregoei-
ra’ de uma licitação sob suspeita.
Outro trecho cita um ‘deputado’
- o relatório da Promotoria não
aponta o nome do suposto parla-
mentar; as investigações estão
em curso.

Os diálogos do pagodeiro do
PCC são peça chave da Operação
Munditia, cuja fase ostensiva foi
aberta no último dia 16. Na oca-
sião, o vereador de Ferraz Flávio
Batista de Souza (Podemos), o
‘Inha’, foi preso sob suspeita de
receber propina da quadrilha li-
gada ao PCC que se teria instala-
do em setores da administração e
do legislativo municipal.

Além de ‘Inha’, foram captu-
rados mais dois vereadores, de
outros municípios: Luiz Carlos
Alves Dias (MDB), o ‘Luizão Ar-
quiteto’, de Santa Isabel, e Ri-
cardo de Oliveira (PSD), o Ricar-
do ‘Queixão’. Na última quinta,
25, a Promotoria levou à Justiça
denúncia criminal que atribui a
quatro vereadores e três servi-
dores públicos envolvimento
com a organização infiltrada pe-

lo PCC na máquina pública.
Como mostrou o Estadão, no

capítulo Ferraz de Vasconcelos as
mensagens resgatadas pelos pro-
motores mostram o pagodeiro do
PCC pedindo a uma funcionária
sua. "Separa 17 mil pro ‘Inha’".

A menção à ‘secretária’ de Fer-
raz - provável referência a uma
pasta da administração Priscila
Gambale - aparece em áudios tro-
cados entre ‘Latrell Brito’ e Antô-
nio, que seria seu funcionário, em
maio do ano passado. Antônio diz
que a ‘secretária’ de Ferraz ligou
para ele e disse que ‘achava me-
lhor não expor’ empresas sob sus-
peita em um edital emergencial.

"Ela não queria expor, por ‘pi-
riri, pororó’, até porque ia aumen-
tar o valor, o valor vai estar de
acordo com a convenção nova, ia
aumentar o efetivo, iria chamar a
atenção, se podia ser outra em-
presa", diz a mensagem.

Antônio relata que a ‘secretá-
ria’ disse a ele que já iria publicar
o edital definitivo. "Estou envian-
do, inclusive, esse edital, que ela
falou que quer publicar e fazer es-
sa licitação nesse mês que vai co-
meçar em junho e ficar esse emer-
gencial no máximo um ou dois
meses", reportou a Vagner.

"E tem mais um detalhe im-
portante. A empresa que fizer o
emergencial agora não vai poder
baixar muito o preço unitário, o
preço por colaborador da licita-
ção, até para não ter problema,
né? Isso seria um impeditivo para
a Mova, para a Cjm fosse para
qual empresa seria. Melhor, de fa-
to, deixar uma tampão que não
atrapalhe a gente vencer o pro-
cesso definitivo", emenda, evi-
denciando o acerto prévio das li-
citações.

Diálogos entre Vagner e Már-
cio, suposto sócio do pagodeiro,
mostra a extensão da atuação da
quadrilha. Este diz ao pagodeiro,

em fevereiro de 2023, que está
‘vendo para eles venderem 3 mil
cestas e 3 mil kits em Ferraz’.
"Nem precisa de licitação, caso de
urgência", completa. Vagner diz
que ‘ama’ o sócio e responde:
"Bora pra cima. Top".

Em outro diálogo, em agosto
de 2022, Antônio, que nessa oca-
sião usava outro número, revela a
Vagner, dados de uma reunião
com uma pregoeira de Ferraz. "Fi-
quei quase 3 horas, bicho, com a
pregoeira acertando os negócios
dos detalhes da planilha, quem
classifica, quem desclassifica,
mas está dando certo, graças a
deus, saindo agora de Ferraz",
narrou.

Naquele mesmo mês, os dois
investigados trataram de uma
‘varrição’ em Ferraz. Vagner
questiona se uma das empresas
envolvidas no esquema teria um
‘atestado’. Antônio respondeu:
"Essas questões do atestado nós
vamos fazer aparecer o atestado,
ué. Até porque a comissão está
com a gente e não vai fazer dili-
genciamento mesmo, vamos fa-
zer atestado."

A mesma conversa mostra a
extensão da presença das empre-
sas sob suspeita no comando de
contratos públicos de Ferraz.
Vagner diz a Antônio que sua em-
presa, a Vagner Borges Dias ME,
teria o ‘atestado’ necessário para
a varrição.

"Varrição de Ferraz, porque eu
fechei com ele (Márcio, sócio de
Vagner) todos os serviços. Igual
eu te falei, todos os serviços de
Ferraz é nosso, né. Inclusive a me-
rendeira quando sair a gente tem
que preparar um plano", disse o
pagodeiro do PCC.

O modo que o grupo opera
também é revelado pelos diálo-
gos. Os investigadores intercepta-
ram conversas entre ‘Bola’ - tam-
bém denunciado na Operação

Munditia, titular de uma das em-
presas que teriam envolvimento
em fraudes - e ‘Latrell Brito’.

Eles conversavam em meio a
ocorrência de pregões, ajustando
os lances que cada companhia
daria de maneira que o resultado
do certame estivesse de acordo
com os interesses do grupo. Uma
conversa também é datada de
agosto de 2022.

Em setembro daquele ano,
Vagner detalhou o esquema de
fraudes que teria sido montado
em Ferraz a um homem aponta-
do pela Promotoria como cúmpli-
ce dele, Deneval Júnior: "É, Ferraz
é assim: a gente vai derrubar o pri-
meiro e aí eles vão querer chamar
os outros, mas os outros estão
com o mesmo preço. Então as-
sim, a gente vai falar que está ine-
xequível para fazer emergencial,
aí, fazendo emergencial, a gente
já põe a sua."

A Deneval, o pagodeiro tam-
bém diz que Antônio ‘vai montar’
o edital de Ferraz para uma das
empresas investigadas. "Lá tam-
bém ele já está com o edital de
João Pessoa, ele já vai começar a
desenhar também e Ubatuba se
for para descer para ver o negócio
da OS, vai eu, você e ele, já falei
com ele também", emendou ‘La-
trell Brito’.

Ainda em setembro, Antônio
mandou um áudio ao pagodeiro
narrando que o ‘povo de Ferraz é
guloso’. "Guloso esse povo de
Ferraz, bem gulosinho esse povo,
heim, Vagner, tá nos mesmos
moldes de Ferraz, insalubridade
para todo mundo, encargo social
lá em cima, aquela planilha, visi-
ta técnica obrigatória, coloquei
uma cláusula de repactuação,
quando aparecer a convenção
coletiva, o efetivo está um pouco
acima pra gente ter uma gordura,
tá chique Se passar desse jeito, tá
lindo."

CRIMES SEM CASTIGO
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As publicações legais de sua
empresa com o melhor preço

em um jornal de qualidade publicidade@diariodoacionista.com.br

Tels.: (21) 

99122-4278
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o melhor preço em um jornal de qualidade
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As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)
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Programa para tratar
dependentes químicos
presos anda na Câmara

COMISSÃO DE SAÚDE

JULIA CAMIM/AE

Projeto que institui um pro-
grama de tratamento de depen-
dentes químicos no sistema pri-
sional foi aprovado pela Comis-
são de Saúde da Câmara dos
Deputados ontem. A proposta
visa garantir o direito à saúde
dos presos e combater o tráfico
de substâncias ilícitas dentro
das cadeias.

A proposta relatada pelo de-
putado federal Pastor Sargento
Isidório (Avante-BA) substitui o
projeto de autoria do deputado
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ). O
texto original tramitou junto
com o da deputada Rose Mo-
desto (União-MS), que prevê a
alteração da Lei Antidrogas pa-
ra incluir o programa criado pe-
lo Estado. Para o relator, esta
medida é fundamental para
aprimorar a legislação e propor-
cionar segurança jurídica ao
"excluir as dúvidas que possam
existir em relação aos direitos
daqueles que estão sob a tutela
do Estado".

Ainda de acordo com pare-
cer de Isidório, a já existente
Política Nacional de Atenção
Integral à Saúde das Pessoas

Privadas de Liberdade no Sis-
tema Prisional (PNAISP), que
integra cada unidade prisional
ao Sistema Único de Saúde
(SUS), representa um arca-
bouço jurídico que "obvia-
mente inclui as estratégias de
combate à dependência e ao
uso de drogas de abuso".

De acordo com o texto apre-
sentado, será dever das institui-
ções penais manter os presos
em tratamento separados dos
demais apenados até que se li-
vrem da dependência ou aban-
donem o programa. Ainda, exi-
ge condições dignas de traba-
lho aos profissionais de saúde e
a destinação de um ambiente
específico para o atendimento
dos usuários de drogas, que po-
derá ser individual, em grupo
ou remoto.

A proposta, que para o rela-
tor é a maneira mais eficiente de
aproveitar os dispositivos já em
prática no sistema jurídico e ga-
rantir os benefícios à saúde pre-
vistos, ainda será analisada pe-
las comissões de Segurança Pú-
blica e de Combate ao Crime
Organizado e de Constituição e
Justiça e de Cidadania. Se apro-
vada, segue para o Senado.

ALIADO DE LIRA

Em protesto, MST invade
sede do Incra em Alagoas 
JULIA CAMIM/AE

M
ilitantes de sete movi-
mentos sociais, in-
cluindo o Movimento

dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST), invadiram ontem a
sede do Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária (In-
cra) em Alagoas para pressionar
contra a nomeação de Junior Ro-
drigues do Nascimento como su-
perintendente do órgão. Nasci-
mento foi indicado pelo presiden-
te da Câmara dos Deputados, Art-
hur Lira (PP-AL), após a exonera-
ção do primo dele do cargo.

De acordo com o MST, a no-
meação de Junior Rodrigues no
último dia 24 "representa a conti-
nuidade da gestão com traços do
bolsonarismo, herdado pela con-

dução de César Lira desde o go-
verno (do ex-presidente Michel)
Temer". Como mostrou o Esta-
dão, César Lira foi exonerado no
último dia 16 por causa de co-
branças do movimento que con-
sideram o primo do deputado um
"inimigo da reforma agrária".

Menos de dez dias após a subs-
tituição de César por José Ubira-
tan Rezende Santana, engenheiro
agrônomo indicado pelo MST, o
governo exonerou novamente o
superintendente do cargo. As tro-
cas na gestão se dão em um con-
texto de crise entre o presidente
da Câmara e o Palácio do Planal-
to, principalmente por causa dos
embates entre Lira e o ministro de
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha.

A saída encontrada pelo go-

verno, no entanto, desagradou
os movimentos. Em nota, o MST
afirma que os manifestantes
"não vão aceitar a nova indica-
ção para o cargo" até que o no-
meado "esteja alinhado aos de-
safios e expectativas da pauta
agrária no estado".

A atuação do novo superinten-
dente na Naturago, ONG que re-
presenta beneficiários do progra-
ma nacional de reforma agrária e
estabeleceu um acordo de coope-
ração técnica com o Incra é vista
pelos movimentos como uma
prestação de serviços "que foi
marcada por uma série de proble-
mas na sua condução".

Por isso, a nomeação do indi-
cado por Lira para o cargo, de
acordo com o MST, "acende mais
uma luz amarela na condução da

política agrária em Alagoas que
tem sua cadeira rifada aos interes-
ses individuais em virtude das ne-
cessidades coletivas das comuni-
dades e organizações campone-
sas no estado".

Além de membros do MST, a
invasão também conta com inte-
grantes da Comissão Pastoral da
Terra (CPT), Movimento Social
de Luta (MSL), Movimento Po-
pular de Luta (MPL), Movimento
Terra, Trabalho e Liberdade
(MTL), Movimento Terra Livre e
da Frente Nacional de Luta
(FNL). A ação se dá durante o
"Abril Vermelho", que promove
uma série de invasões de terras
que tem como objetivo relembrar
o assassinato de 21 trabalhadores
sem-terra pela Polícia Militar do
Pará em 1996.

Abraji: decisão que mandou
prender jornalista é censura 
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Associação Brasileira de
Jornalismo Investigativo (Abra-
ji) reagiu à decisão que mandou
prender preventivamente o jor-
nalista Ricardo Antunes, que co-
manda um blog de grande au-
diência em Pernambuco.

Em nota, a entidade afirmou
que a prisão é uma medida "ex-
cessiva" e afeta toda a categoria
jornalística. "Colaborando para
a autocensura e para o prejuízo
da sociedade em seu direito de
ser informada", diz o texto.

O jornalista é réu por difama-
ção e injúria, em "continuidade
delitiva", contra o promotor de
Justiça Flávio Roberto Falcão
Pedrosa. A ação penal foi aberta
depois que ele publicou notícias
sobre a compra de um terreno
pelo promotor na ilha de Fer-
nando de Noronha.

Ao decretar a prisão, a juíza
alegou que Ricardo Antunes
descumpriu uma decisão provi-
sória que determinou a remo-
ção imediata de publicações so-
bre o promotor até a conclusão
do processo. Ela também man-
dou cancelar seus passaportes e

bloquear seus perfis nas redes
sociais.

"A liberdade de expressão
constitucionalmente assegura-
da não pode ser utilizada como
salvo conduto para o cometi-
mento de infrações penais,
tampouco autoriza a ofensa à
honra alheia", diz um trecho da
decisão.

Embora uma das notícias
ainda esteja indexada nas bus-
cas do Google, o conteúdo está
indisponível no blog de Ricar-
do Antunes. Havia ainda uma
chamada nos stories do Insta-
gram, que segundo a defesa

PERNAMBUCO

Nota
STJ AMPLIA PRAZO PARA VÍTIMAS DE ABUSO
PEDIREM INDENIZAÇÃO NA JUSTIÇA

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu alterar o prazo
prescricional para vítimas de abuso sexual na infância e
adolescência requererem indenização para reparação por danos
psicológicos. Conforme decisão da Quarta Turma do STJ, o prazo
começa a contar a partir do momento em que a vítima toma
consciência dos danos, e não três anos após completar 18 anos.
A questão foi julgada na terça-feira passada. A questão foi
decidida no caso de uma mulher que entrou com uma ação de
danos morais e materiais contra o padrasto. Ela alegou ter sido
violentada dos 11 aos 14 anos, mas só entrou com o processo
de indenização aos 34, quando passou a ter crises de pânico. 

era antiga e passou desperce-
bida por um "equívoco" da
equipe que gerencia as redes
do jornalista.

Ele não compareceu à au-
diência de instrução do proces-
so. A defesa justificou, com an-
tecedência, que ele está de férias
na Espanha e não teria acesso à
internet de qualidade para par-
ticipar da sessão por videocon-
ferência. O jornalista segue fora
do País e não foi preso.

Em nota, ele afirmou que é ví-
tima de "censura". A advogada
Rubia Torres, que defende o jor-
nalista, informou que vai entrar
com uma representação contra
a magistrada no Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), por abu-
so de autoridade. Para a advoga-
da, a decisão é um "exagero jurí-
dico". A defesa também entrou
com recurso no Tribunal de Jus-
tiça de Pernambuco para tentar
reverter a ordem de prisão.
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Garçom mata
vereador a facadas em
restaurante no Ceará

CAMOCIM

RARIANE COSTA/AE

Um garçom, de 34 anos, es-
faqueou três pessoas em um
restaurante de Camocim, inte-
rior do Ceará, no domingo
passado, Uma das vítimas, o
vereador Cesar Araújo Veras
(PDT), de 51 anos, não resistiu
aos ferimentos e morreu após
o ataque. Outras duas pessoas
também foram atingidas e en-
caminhadas a hospitais da re-
gião - o estado de saúde não
foi divulgado.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial do Ceará, o vereador che-
gou ao local momentos antes
de ser atingido Imagens de câ-
meras de segurança registra-
ram o momento em que o par-
lamentar se senta à mesa e na
sequência é golpeado no pes-
coço. O garçom se dirige para
outro ponto do restaurante e

desfere golpes contra as outras
vítimas, dois homens de 55 e
56 anos. Um tumulto se forma
entre os clientes do estabeleci-
mento e o suspeito foge do lo-
cal com a faca em mãos.

O homem foi localizado por
equipes da Polícia Militar e Po-
lícia Civil que identificaram e
prenderam o suspeito em fla-
grante com a arma utilizada no
crime na saída da cidade. Após
a prisão, o homem foi conduzi-
do para a Delegacia Regional
de Sobral, unidade plantonista
da Polícia Civil na região, onde
foi autuado em flagrante por
homicídio qualificado por mo-
tivo fútil e sem chance de defe-
sa e duas tentativas de homicí-
dio qualificado.

A Delegacia Regional de So-
bral está conduzindo investiga-
ções para identificar as motiva-
ções do crime, o homem per-
manece à disposição da Justiça.

EPIDEMIA

Brasil passa de 4 milhões 
de casos de dengue em 2024
O

Brasil passou de 4
milhões de casos de
dengue registrados

neste ano, conforme atualização
do Painel de Monitoramento
das Arboviroses do Ministério
da Saúde nesta segunda-feira.
No total, 4.127.571 casos prová-
veis da doença foram notifica-
dos em todo o país nos quatro
primeiros meses. 

Quanto às mortes por den-
gue, 1.937 foram confirmadas e
2.345 estão sob investigação. O
coeficiente de incidência da

doença no país é 2.032,7 casos
para cada grupo de 100 mil ha-
bitantes. 

A faixa etária mais afetada é de
20 a 29 anos, que concentra a
maior parte dos casos. Já a faixa
etária menos atingida é a de
crianças menores de 1 ano, segui-
da por pessoas com 80 anos ou
mais e por crianças de 1 a 4 anos.

As unidades da Federação
com maior incidência da doen-
ça são Distrito Federal, Minas
Gerais, Paraná, Espírito Santo,
Goiás e Santa Catarina. 

Projeções divulgadas no iní-
cio do ano apontam que os ca-
sos de dengue no país podem
chegar a 4.225.885. 

COMBATE À DENGUE
O Ministério da Saúde e o go-

verno de Minas Gerais inaugu-
raram ontem em Belo Horizon-
te, a Biofábrica Wolbachia. A
unidade, administrada pela
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), vai permitir ao Brasil am-
pliar sua capacidade de produ-
ção de uma das principais tec-

nologias no combate à dengue e
outras arboviroses.

A Wolbachia é uma bactéria
presente em cerca de 60% dos in-
setos na natureza, mas ausente
naturalmente no Aedes aegypti.
O chamado método Wolbachia
consiste em inserir a bactéria em
ovos do mosquito em laboratório
e criar Aedes aegypti que portam
o microrganismo. Infectados pe-
la Wolbachia, eles não são capa-
zes de carregar os vírus que cau-
sam dengue, zika, chikungunya
ou febre amarela.

Preso miliciano ligado 
a tiroteiro que matou
estudante da UFRRJ

SEROPÉDICA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Policiais da Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Fluminen-
se prenderam, ontem, Jefferson
Araujo dos Santos, conhecido
como "Chica", apontado como
chefe da milícia em áreas de Se-
ropédica e que estava envolvido
no tiroteio que resultou na mor-
te do universitário Bernardo Pa-
raíso no dia 8 deste mês. O mili-
ciano foi detido em Seropédica,
na Baixada Fluminense.

Outro criminoso, que seria
braço direito de Jefferson San-
tos, também foi preso. As in-
vestigações apontam que os
dois participaram do confron-
to, provocado por dois grupos
de criminosos rivais.

Mais três integrantes da mi-
lícia já tinham sido presos. Na

operação de ontem, os agentes
ainda apreenderam dois fuzis,
11 carregadores de fuzil, mais
de 100 munições, rádios comu-
nicadores, dois coletes balísti-
cos, além de um carro clonado.

Segundo as investigações,
"Chica" teria se aliado a trafican-
tes de uma facção criminosa,
formando uma narcomilícia. Ele
assumiu o controle do grupo que
explora região após a morte do
miliciano Tauã de Oliveira Fran-
cisco, o "Tubarão", morto duran-
te uma ação da Polícia Civil, no
início de fevereiro deste ano. 

Os criminosos tentaram fu-
gir pulando para a casa de vizi-
nhos, mas acabaram presos. 

Bernardo Paraíso, 24 anos,
era estudante de Ciências Bioló-
gicas, da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). 

Nota
PMS SÃO PRESOS NO DF POR SUSPEITA 
DE TORTURAR SOLDADO EM CURSO

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT)
cumpriu ontem 14 mandados de prisão temporária contra
policiais suspeitos de torturar um soldado  durante curso  de
Patrulhamento Tático Móvel do Batalhão de Choque (BPChoque).
O comandante do batalhão foi afastado do cargo até o fim das
investigações.  De acordo com o soldado Danilo Martins, durante

Pela 1a vez desde a pandemia, saúde é
a principal preocupação de brasileiros 
LARA CASTELO/AE

A saúde pública superou crime
e violência e se tornou a principal
preocupação entre os brasileiros.
É o que indica novo levantamento
realizado pelo Instituto Ipsos, em-
presa multinacional que realiza
pesquisas de opinião pública e di-
vulgado na última semana. Esse
cenário não acontecia desde a
pandemia de Covid-19.

A pesquisa, chamada What
Worries the World? (que pode ser
traduzido do inglês como "O que
preocupa o mundo?"), questiona
todos os meses aproximadamen-
te 1.000 pessoas de 29 países, de
variadas idades, sobre as suas
principais preocupações em rela-

ção ao seu país.
Por meio de um painel digi-

tal, os participantes selecionam
os três tópicos que consideram
mais preocupantes naquele mo-
mento, entre os quais estão:
saúde pública; crime e violên-
cia; educação; inflação, corrup-
ção financeira/política; pobreza
e desigualdade social; impostos;
mudança climática; terrorismo
e outros.

Em relação ao brasileiros, o úl-
timo levantamento, realizado de
22 de março a 5 de abril de 2024,
mostrou a saúde pública como a
principal preocupação, de acordo
com 42% dos participantes. Trata-
se de um crescimento de mais de
5 pontos porcentuais em relação

ao mês de março, o que deixa a
saúde num patamar de preocu-
pação só atingido durante a pan-
demia de Covid-19.

Segundo o CEO do Instituto,
Marcos Calliari, esse resultado po-
de estar associado à crise de den-
gue, que já matou mais de 1.800
pessoas e se aproxima dos quatro
milhões de casos prováveis no
País só em 2024, de acordo com
Ministério da Saúde. Vale destacar
que o número de casos já é o do-
bro do registrado em todo 2023.

Além disso, o registro de um
caso de cólera na Bahia há cerca
de dez dias, após 18 anos sem
nenhum caso ser registrado no
País, acendeu um alerta, segun-
do Calliari.

Com isso, a preocupação com
a saúde pública ultrapassou por
pouco a com crime e a violência,
que foi apontada como sendo a
principal preocupação por 41%
dos brasileiros participantes. Em
seguida, veio a preocupação com
a pobreza e desigualdade social,
citada por 37% dos entrevistados.

Vale destacar que, na perspec-
tiva global, a saúde pública foi
apenas o sexto tópico de maior
preocupação, escolhida por 23%
dos entrevistados. Em primeiro
lugar, pelo 25° mês seguido, está a
inflação (34%), seguida por po-
breza e desigualdade social
(30%), crime e violência (30%),
desemprego (27%) e corrupção
política/financeira (26%).

ESTUDO

o curso para progressão da carreira, ele foi agredido, humilhado
e torturado durante oito horas. Em razão das agressões, precisou
ficar seis dias internado  na UTI.  Em entrevista à  TV Brasil,
Martins contou que foi obrigado a cantar músicas vexatórias,
correr com troncos acima da cabeça, fazer flexões com punho
cerrado em asfalto e brita e recebeu pauladas na cabeça, chutes
no tronco e teve as mãos pisoteadas. "Quando eles viram que
eu não ia desistir, eles iam aumentando a intensidade (das
agressões)", disse. 
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Mundo

Ministério da China 
nega interferência nas
eleições dos EUA

PERSEGUIÇÃO

LAÍS ADRIANA/AE

O Ministério das Relações
Exteriores da China negou as
acusações de interferências
nas eleições presidenciais dos
Estados Unidos, classificando
as alegações como "persegui-
ção" ao país. O órgão chinês
ressaltou seu princípio diplo-
mático básico de "não interfe-
rir em assuntos internos de
outros países" e que "nunca
teve qualquer interesse na
eleição americana".

"Os EUA precisam parar
com a paranoia, a perseguição
e o ato de atirar lama na China
para desviar a atenção e evitar
a culpa, e passar a contribuir
para uma relação bilateral es-
tável entre China e EUA e o
bem-estar de ambos os po-
vos", afirmou o porta-voz do
Ministério das Relações Exte-
riores, Lin Jian.

Os comentários chineses

foram realizado ontem, du-
rante coletiva de imprensa,
em resposta a falas do secretá-
rio de Estado dos EUA, Antho-
ny Blinken, alegando que há
evidências de influência e pos-
sível interferência da China
nas eleições americanas. As
afirmações de Blinken ocorre-
ram em entrevista à CNN, no
último sábado.

Na mesma coletiva, o por-
ta-voz Lin Jian também reite-
rou críticas ao pacote de ajuda
militar para Taiwan, aprovado
pelos EUA na semana passa-
da, e voltou a defender rela-
ções comerciais com a Rússia
e o Irã. Segundo ele, as ações
americanas infringem a sobe-
rania da China e o direito a
"relações econômicas e trocas
comerciais normais", sob ju-
risdição da lei internacional, o
que cria "sérios obstáculos pa-
ra a cooperação com os EUA
em áreas relevantes".

URUGUAI

Mujica anuncia diagnóstico
de tumor no esôfago
O

ex-presidente José
Mujica anunciou on-
tem, que sofre de

câncer de esôfago depois que
um tumor foi detectado durante
um check-up médico na última
sexta-feira.

"Descobriu-se que tenho um
tumor no esôfago, que está ob-
viamente muito comprometido
e é duplamente complexo no
meu caso, porque sofro de uma

doença imunológica", disse o
ex-presidente em uma coletiva
de imprensa.

Mujica, de 88 anos, acrescen-
tou que devido a esta doença há
"dificuldades" na utilização de
técnicas de quimioterapia ou ci-
rurgias, pelo que as equipas mé-
dicas estão a avaliar as formas
de tratamento mais viáveis.

Mais conhecido como "Pepe"
Mujica, o ex-presidente liderou

o Uruguai entre 2010 e 2015 e
seu governo se destacou por
uma ampla agenda social, que
incluía o apoio ao casamento
entre pessoas do mesmo sexo e
a criação do primeiro mercado
nacional para a maconha legal.

Embora tenha se aposentado
do Senado e da política em 2020,
nunca deixou de lutar as causas
que defende, por isso garantiu
que, enquanto puder, continua-

rá ativo nas fileiras da esquer-
dista Frente Ampla.

"Enquanto a vibração persis-
tir, vou continuar. Quero trans-
mitir às meninas e aos meninos
(jovens) que a vida é bela, mas
se desgasta e cai. A questão é re-
começar cada vez que se cai e, se
houver raiva, transformá-la em
esperança."

"Ninguém se salva sozinho", ex-
pressou ele na entrevista coletiva.

Meloni irá concorrer ao Parlamento Europeu
Giorgia Meloni, a primeira-

ministra da Itália, anunciou no
domingo passado que vai dispu-
tar as eleições para o Parlamen-
to Europeu em junho, com o
partido Irmãos de Itália (HDI,
na sigla em italiano), uma ma-
nobra que visa impulsionar o
partido de extrema-direita.

"Estamos enfrentando uma
batalha decisiva que não permi-
te erros. Todos devemos estar

preparados para fazer a nossa
parte e eu, como sempre, pre-
tendo fazer a minha. Decidi
concorrer à frente das listas do
HDI em todos os círculos eleito-
rais", afirmou Meloni em um
evento eleitoral do seu partido
na cidade de Pescara.

O partido de Meloni foi o
mais votado nas eleições nacio-
nais de 2022, com 26%, e as pes-
quisas apontam que deve obter

um resultado similar nas elei-
ções europeias de junho. Com
Meloni no topo da lista, o parti-
do pode aproveitar sua popula-
ridade, embora as regras da
União Europeia estabeleçam
que um candidato vencedor que
já ocupa um cargo ministerial
deve renunciar imediatamente
ao Parlamento do bloco.

Em um discurso inflamado no
qual abordou vários temas, de

barriga de aluguel até o Ramadã,
Meloni destacou as conquistas
da sua coalizão de governo em 18
meses, citando a luta contra a
imigração irregular e a proteção
das famílias e dos valores cristãos
e afirmou que sua candidatura
será como um plebiscito sobre a
sua gestão. "Faço porque quero
perguntar aos italianos se estão
satisfeitos com o trabalho que es-
tamos fazendo", declarou.

ITÁLIA

Com fortes chuvas no Quênia, represa
desaba e deixa dezenas de mortos

Uma represa desabou no oes-
te do Quênia na madrugada de
ontem, matando pelo menos 45
pessoas e deixando dezenas de-
saparecidas depois que a água
varreu casas e bloqueou uma es-
trada importante, informou o
Ministério do Interior local

A Represa Old Kijabe, locali-
zada na área de Mai Mahiu, na
região do Grande Vale do Rift,
propensa a inundações repenti-
nas, desabou e a água transbor-

dou rio abaixo, carregando lama,
rochas e árvores arrancadas, dis-
se o oficial de polícia Stephen Ki-
rui à Associated Press.

Veículos ficaram presos nos
destroços em uma das rodovias
mais movimentadas do Quênia
e paramédicos trataram dos fe-
ridos enquanto as águas sub-
mergiam grandes áreas. A Cruz
Vermelha do Quênia disse que
109 pessoas foram hospitaliza-
das enquanto outras 49 estavam

desaparecidas.
William Lokai disse à Citizen

TV que foi acordado por um es-
trondo alto e pouco depois, sua
casa foi inundada pela água. Ele
escapou pelo telhado junto com
seu irmão e filhos. Chuvas contí-
nuas no Quênia causaram inun-
dações que já mataram quase
100 pessoas e adiaram a abertu-
ra das escolas.

Fortes chuvas têm atingido o
país desde meados de março e o

Departamento de Meteorologia
alertou para mais chuvas. O Mi-
nistro do Interior do Quênia,
Kithure Kindiki, ordenou a ins-
peção de todas as represas pú-
blicas e privadas e reservatórios
de água dentro de 24 horas a
partir da tarde de segunda-feira
para evitar futuros incidentes. O
ministério disse que recomen-
dações para desocupações e
reassentamento seriam feitas
após a inspeção.

TRAGÉDIA

Deputados discutem
reformas de Milei

ARGENTINA

A Câmara dos Deputados
argentina começou a debater
ontem, o novo projeto de refor-
mas econômicas e do Estado
do presidente Javier Milei, no
qual fez concessões aos setores
aliados para evitar o revés so-
frido por uma ambiciosa ini-
ciativa anterior. A Câmara dis-
cutirá a chamada Lei de Bases e
um pacote de reformas tributá-
rias também promovido pelo
governo em meio a protestos
de organizações sociais e parti-
dos de esquerda, que conside-
ram que ambas as iniciativas
prejudicam os trabalhadores e
beneficiam empresas e indiví-
duos de alta renda.

O governo acredita que
avançará na aprovação daque-
la que seria a primeira lei do
mandato de Milei ao ter entre
135 e 140 votos num total de
257 deputados. O partido no
poder, em clara desvantagem
numérica, teria o apoio de alia-
dos circunstanciais. "Para Mi-
lei é muito importante aprovar
a lei porque ele precisa de-
monstrar que pode governar, e
ele precisa deixar gravadas
suas intenções de mudança
nas leis. Isso está sendo solici-
tado pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), auditor da
Argentina", disse Lucas Rome-
ro, da Synopsis Consultores.

O analista observou que o
líder de La Libertad Avanza

"tem esta estranheza de ser um
presidente que, depois de as-
sumir o cargo, ainda não con-
seguiu aprovar uma lei no
Congresso". enquanto "todos
os presidentes peronistas de
2000 até agora aprovaram as
suas primeiras leis em menos
de 10 dias e Mauricio Macri
(2015-2019), que governou co-
mo minoria, levou 28 dias para
conseguir um para renegociar
a dívida".

A pedido da oposição aber-
ta ao diálogo, o governo con-
cordou em acrescentar aspec-
tos de uma reforma trabalhista
que foi incluída num decreto
presidencial e suspensa pelo
sistema de justiça, mas de uma
forma muito mais limitada. As-
sim, dos 60 artigos originais,
restaram 17. O partido gover-
nista recuou com medidas que
foram lidas como redução do
poder dos sindicatos e pode-
riam abrir uma frente de con-
flito, entre elas a que limitava o
direito à greve nas atividades.

No capítulo sobre privatiza-
ções, o governo excluiu o Ban-
co Nación de uma lista de em-
presas que poderiam ser priva-
tizadas, como a Aerolíneas Ar-
gentinas. Além disso, proíbe o
Executivo de intervir nas uni-
versidades nacionais e nos ór-
gãos ou agências do Poder Ju-
diciário, do Poder Legislativo e
do Ministério Público.

Nota
VON DER LEYEN: SERIA 'COMPLETAMENTE
INACEITÁVEL' SE NETANYAHU INVADISSE RAFAH

A presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen,
afirmou que seria "completamente inaceitável" se Israel atacasse
Rafah. Em debate visando a eleição para o cargo que ocupa
atualmente, questionada sobre se um ataque israelense à cidade
do sul de Gaza constituiria uma "linha vermelha" e resultaria em
sanções contra Israel, a alemã disse: "Nunca traçarei linhas
vermelhas, mas penso que seria completamente inaceitável se
Netanyahu invadisse", mencionando o primeiro-ministro de Israel.
Von der Leyen também disse que a Comissão iria se sentar com
"os estados membros e agir" no caso deste movimento.

Primeiro-ministro renuncia, após
enfraquecer coalizão e acordos 

O primeiro-ministro da Escó-
cia, Humza Yousaf, renunciou
ontem em vez de enfrentar pos-
sível derrota em um voto de des-
confiança por legisladores esco-
ceses, poucos dias depois de ter
arruinado uma coalizão com o
Partido Verde ao abandonar

uma meta de combate à mudan-
ça climática.

Yousaf - cujo Partido Nacio-
nal Escocês (SNP, na sigla em
inglês) foi enfraquecido por um
escândalo de financiamento de
campanha e por divisões sobre
os direitos de pessoas transgê-

nero - deixou o cargo depois de
não conseguir fechar um acordo
com um partido nacionalista
dissidente. O acordo teria ofere-
cido ao primeiro-ministro a
quantidade necessária de as-
sentos no parlamento (64 de
128) para garantir sua vitória

contra o voto de desconfiança.
A renúncia na Escócia se soma

ao clima político agitado no Reino
Unido em geral, onde as preocu-
pações com a imigração, o siste-
ma de saúde e os gastos do gover-
no prejudicam o apoio ao Partido
Conservador, que está no poder. 

ESCÓCIA

Lula deseja força a ex-presidente Mujica
CAIO SPEHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva usou seu perfil no X, an-
tigo Twitter, para desejar "cari-
nho e força" ao ex-presidente
uruguaio José Mujica, que reve-
lou mais cedo nesta segunda-

feira estar com um tumor no
esôfago.

"Ao irmão Mujica, minha ad-
miração e solidariedade. Você é
um farol na luta por um mundo
melhor. Sempre estivemos jun-
tos nos momentos bons e nos
momentos difíceis. Muito cari-

nho e força, meus e de Janja, pa-
ra você e Lucía Topolansky, mu-
lher do ex-presidente uru-
guaio", escreveu o presidente
brasileiro.

Mujica, 88 anos, conhecido
como Pepe, é um dos principais
líderes da esquerda latino-ame-

ricana. Ele visitou Lula enquan-
to o brasileiro estava preso em
Curitiba. Também esteve em
São Paulo para ato de campa-
nha do petista em 2022. Quando
vai ao Uruguai, o presidente
brasileiro costuma se encontrar
com Mujica.
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